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O magusto 
governamental

Os acontecimentos 
do Brazil

Calaram-se os devassos. Os cristaes 
Onde o loiro Champagne rebrilhava, 
Partiram-se no chão. E que eu entrava 
Som receio dos vis, de seus punhaes !

E a luz que o meu olhar sanguíneo lança, 
Tenta a bella fugir, loucura extrema ! 
Lancei-lhe a mão á luxuosa trança !

ç:i de regímen, lançou 
deplorável perturbação.

Trata-se com effeito d'uma cons
piração política preparada de lon
ga data pelos elementos mais exal-

*
Ante-liontem os jornacs publi

cavam o seguinte tclegramma :
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Quando transpuz, fatídico os umbraes 
Do palco, aonde ella, actriz representava 
O drama ignóbil duma vida escrava 
Dos mais baixos desejos sonsuaes,

O «Times» recebeu um tele- 
gramma idêntico, accrescentand0 
apenas, ao que fica reproduzido, 
que, quasi todos os estabeleci
mentos do Rio de Janeiro, fecha
ram as suas portas e que é gran
de a consternação em todo o Bra
zil.

Rio de Janeiro, 9 — Não tem ha
vido mais nenhum incidente. O 
estado de sitio declarado no dis- 
tricto federal do Rio de Janeiro o 
cm Niteroy será mantido por al
guns dias.

Eu era alli de Balthazar o lemma, 
Era o gladio implacável da vingança, 
No momento fatal, na hora suprema !

Os jornaes da capital trazem 
muitos e interessantes promenores 
dos últimos e emocionantes acon
tecimentos do Brazil. D’elles res
pigamos algumas notas mais de 
molde a lançar alguma luz sobre 
a verdadeira situação (1'aquelle 
paiz, que uma desgraçada mudan- áquella folha o seguinte telegram- 

i na mais | ma :

reis. Semestre 800 reis. Aunuueios linha 40 reis, pagos antes <la publicação do primeiro annuncio, communicados 50 réis alinha --- r”’":’." sev dil.igiJa á redacçj0 da «folha do Villa Verde» VILLA VERDE

Está assente que se trata d’uina 
conspiração, em que estão envol
vidos muitos militares, alguns dos 
quaes já se apontam claramente.

Os militares a que este tele-

forinações de fonte auctorisada, 
os socios do Club Militar, aggre- 
miação a que pertencem os offi- 
ciaes que pouco ou nada teem que 
fazer, porque o governo não de
posita n'elles a confiança necessá
ria para os arregimentar ou para 
lhes confiar cominissões impor
tantes de serviço publico. As me
didas energicas que o marechal 
Machado Bettencourt adoptou ha 
tempos com respeito a esse Club; 
a altitude do illustre ministro da 
gnerra na questão de Canudos, 
onde preponderavam poderosos ele
mentos opposicionistas ; e ainda 
outras providencias de, caracter 
repressivo contra os manejos dos 
jacobinos precipitaram os aconte
cimentos. O ensejo para a realisa- 
ção do criminoso plano não podia 
ser melhor escolhido. A cercmo- 
nia do desembarque das forças ex
pedicionárias no arsenal do Rio de 
Janeiro permittia que, d uma ca
jadada fossem mortas... todas as 
pessoas visadas pelo odio feroz dos 
conspiradores. Felizmente, porém, 
o sr. Prudente de Moraes e o che
fe da sua casa militar não mor
reram ás mãos dos assassinos, que 
tiveram que contenlar-se com uma 
só victima, embora a mais pode
rosa, talvez, de todas aqucllas com 
que contavam.

♦

O correspondente particular do 
«Imparcial», em Londres, enviou

Apesar das negativas formaes 
e dos subterfúgios das folhas pro
gressistas. effectuou-se afinal a 
recomposição. Quer dizer; após 
um laborioso trabalho, o sr. pre
sidente do conselho, —que deve 
ter envelhecido dez annos n’es- 
tes últimos dez dias, conseguiu 
injectar um pouco de sangue no
vo, no depauperado organismo 
ministerial.

Custou ! Foi preciso aquietar o 
sr. Elvino, amansar o sr. Au
gusto José da Cunha, reconciliar 
estes dois fidagaes inimigos, obri
gar o sr. Villaça a uma scena 
palhetica com o sr. Dias Costa, 
o por ultimo mandar algumas 
phrases de consolação ao sr. con
de de iVhcedo que na sua em
baixada de Madrid aguardava ha 
muitos dias o chamamento do sr. 
José Luciano.

Está pois ministro da marinha 
o sr. Francisco Felisberto Dias 
Costa, lente da escola polytcchni- 
ca c do instituto industrial, de
putado da nação e parlamentar 
de incontestável valia. Vac agora 
o novo ministro da corôa avaliar 
de perto a differença que existe 
entre o chapeo de côco demo
crático e o régio capacete, diffe- 
rença que. ainda na passada ses
são parlamentar, s. ex.a declarou 
com geral espanto não ser do 
seu conhecimento.

Fez pois o governo, seguindo 
popularíssimas tradicções, o seu 
magusto em vesperas de S. Mar- 
tinbo, que é um excellente san
to, jovial e de feição para apa
drinhar o bom successo do mi
nistério. Levou tempo com os 
preparativos mas afinal a foguei
ra ateou-se, as chammas crepi
taram alegremente e a primeira 
castanha estalou : foi para o sr. 
Elvino de Brito que a recebeu 
de má cara. Mas o sr. presiden
te do conselho fez de conta que 
não dava por isso e rebuscando 
nas brazas lá encontrou nova cas
tanha estalada para offerecer ao 
sr. Villaça.

Ainda outra foi encontrada e 
tirada com mil cautellas para ser 
dada ao sr. Navarro de Paiva, que 
a recebeu complacente e resigna
do, deixando pairar á flôr dos 
lábios, mais uma vez, aquclle 
sorriso contrafeito tão conhecido 
dos seíis amigos, em épocas de 
organisação ministerial.

Negra, resequida, quasi redu
zida a um torresmo appareceu

poiin. De como este illustre p~- 
lamenlar apreciará o presente, vae 
o publico em breve ter conheci
mento d essas gratas impressões, 
pelo novo jornal político cuja pu
blicação se annuncia em Lisboa, 
sob a direcção do estomagado cau- 
dilho progressista. Ha porém fun
dados motivos para acreditar que 
a castanha, agora—e mais uma 
vez, estalada na bocca do sr. José 
dAlpoim, ainda ha de custar sé
rios engulhos ao sr. José Lucia
no.

Fez pois o ministério o seu ale
gre magusto, vencendo todas as 
difliculdades. pelo menos tempo
rariamente. Também o sr. José 
d Alpoim, que é respeitador das 
velhas tradicções, promette para 
o natal matar o perú que tão 
orgulhosamente passeia o espa
ventoso leque na presidência do 
conselho.

Eis aqui uma festa que pro
mette.........

meio
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tados do jacobinismo militar, cons- i c‘!. ?’ Peit.e”CPn tí.
piraçao que tinha por lim eliminar 
os srs. Prudente de Moraes, Ma
chado Bettencourt, Mendes Mo
raes c talvez também o sr. Amaro 
Cavalcante, o qual deve ter esca
pado por milagre da alçada dos as
sassinos. Assim o declaram al
guns lelegrammas recebidos em 
Lisboa, e, entre elles, um que o 
«Commercio do Porto» publicou e 
que noticia ter a policia do Rio 
de Janeiro descoberto o fio do 
complot.

Em Londres foi recebido um des
pacho da capital brazileira que o 
«Século» publicou e do qual re
produzimos os seguintes períodos, 
como confirmação do que escre
vemos :

Procede-se a uma rigorosa in
vestigação acerca das causas do 
attentado.

LONDRES, 6 — Por telegram- 
mas recebido no Rio de Janeiro 
sabe-se que, ao meio dia, um 

: ao decimo 
| batalhão de infanleria, de guar- 
j nição n'aquella cidade, tentou as

sassinar o presidente da republi
ca, sr. Moraes. No momento em 
que este saltava em terra, depois 
de ter visilsdo um vapor, o as
sassino quiz disparar contra elle 
um tiro de pistola, mas foi agar
rado pelo coronel Moraes, sobri
nho do presidente, o qual ficou 
ferido, embora sem gravidade. O 
ministro da guerra general Bet- 
tencourt lançou-se então sobre o 
soldado e quiz agarral-o também; 
mas o criminoso, tirando um pu
nhal da algibeira, deu-lhe uma 
grande punhalada que lhe occa- 
sionou a morte inslantanea. Em 
consequência d'esto acontecimen
to reina grande agitação na cida
de. O governo adoptou precauções 
suppondo que os factos obedecem 

I a uma conspiração.

entre os restos da fogueira a 
lima castanha. Foi esta a que o 
sr. presidente do conselho desti
nou para o sr. José Maria d’AI- j

par- |
gramma se refere são, segundo in-

As uvas colhidas em perfeito estado de 
maturação e bem sãs, são primeiro bran
queadas, mergulhando os cachos por duas 
ou tres vezes om agua a ferver, ou me
lhor numa lexivia do cinzas de sarmentos 
cm ebullição.

Podem juntar-se algumas plantas aroma- 
ticas, como rosmaninho, alfazema, etc.

Depois d’eslc banho dependuram-se pa
ra as fazer seccar ao sol, recolhcndo-as to
das as noites.

Bastam 3 ou 4 dias para que as uras 
fiquem sufficienlemenle seccas, não se de
vendo exagerar o grau de deseccação.

Collocam-se em seguida por camadas 
regulares em caixas, havendo o cuidado 
de as observar de vez em quando, não só 
para lhes dar ar, como para verificar se ha 
alguns bolores.

So no fim de um mez se conservam cm 
bom estado, não ha receio de as guardar.

*

iRl



FOLHA DEV1LLA VERDE

SECÇÃO AGRÍCOLA ©as sa^as
Feira aunual

Cultura da cevada no inverno

LIVROS & JORNAES

CHRONICA Madame Sans-Gêne

Lei do Sello

O crime da sociedade

Codigo Administrativo
Falleclmenío

(Continua.)

99 d'esta esplendida
tração da Fazenda Publica

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
Soríeamento dos mancebos

Regulamento Geral da adminis- I

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as córes,por preços baratissimos.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

neiro de 1870, 
nos esgotada.

Realisaram-se como dissemos, no pas
sado sabbado e domingo no Pico de 
Regalados, d’este concelho, as feiras an- 
nuaes conhecidas pelas — dos Santos.

Estiveram muito concorridas o não 
foi alterada a ordem.

UI e ultima parlo, precedida do todos os 
modelos citados no Kegulamenlo, tondo, cm 
Appendice, toda a legislação n'elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primario. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a 1 e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rectilicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Insirucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, l.“ — Lisboa.

Continha a publicar-se com a maxima 
regularidade este interessantíssimo roman
ce de João Chagas, editado pelos acredita
dos editores os srs. Libanio & Cunha.

Vêr o respectivo annuncio na secção 
competente.

No proximo sabbado, 20 do corrente, 
tem do proceder-se, pelas 9 horas da 
manhã, nos Paços do concelho, ao sor
teio dos mancebos recenseados no cor
rente anno, pertencentes a esto mesmo 
concelho.

Regressaram de Lisboa o nosso pre
gado amigo, sr. general Joaquim da 
Costa Fajardo e sua estremecida filha a 
ex.m“ sr? D. Laura Feio Fajardo.

Esta sympathica senhora passou n'a- 
j quella cidade

Agricultura

Está concluída a colhoita do milho. 
E' das melhores que tem havido. O 
preço d'este, usual, regula aetuahnente 
a 400 réis o alqueire de 16,882.

Começaram as sementeiras do centeio 
barrozão e as serôdias realisar-se-hão em 
dezembro.

A colheita vinícola regulou por meta
de da do anno anterior. Os que sulfata
ram as videiras colheram mais. O preço 
do vinho regula por 30$000 réis a pipa 
de 520 litros.

Acontece que alguns vinhos já estão 
a referver. Parece que um fermento no
vo é a causa d’este refervimento. Con
vém estudar o mal. E’ de enorme pre- 
juiso para os nossos lavradores.

Veio aqui o agronomo districtal e, fe- 
lizmente, j.não encontrou a Icenja-Pur- 
chasi.

Dizem-nos que temos uma outra co- 
chenilha nas videiras e também não é 
a Pulvinaria vilis. Foram remettidos al
guns exemplares á direcçào geral d’a- 
gricultura.

A gommose bacillar tem apparécido 
em algumas videiras. Corta-se a parte 
doente e a vide reconstitue-se. E' con
veniente applicar uma dissolução de sul
fato de ferro, bem concentrada, nos gol
pes da poda.

*
Acha-se gravemente enferma a ex.ro“ 

sr.a D. Laura Telles Machado, virtuosa 
esposa do nosso querido amigo, sr. Fran
cisco Ozorio Machado.'

Fazemos sinceros votos Jpelas melho
ras da illnstre senhora.

Xavier de Montépin

Os editores Belem & C." leem a sntis 
fação de annunciar aos seus bondoso» assi- 
gnanles, que acabam de adquirir o direito 
de traduzir o interessantíssimo romance de. 
Xavier de Montépin «La Domoiselle du 
Chatoau». que será publicado com explcn- 
didas ilhislrações de pagina e de meia pa
gina, em edição de luxo, em tudo egual á 
do romance em distribuição «O Filho de 
Deus».

Um dos brindes, destinados aos srs. as- 
signantes d'esta obra, será uma grande es
tampa representando a Vista geral da 
cidade do Porto, copiada do natural 
por meio da photographia.

Brevemente será distribuída a primeira 
caderneta.

O Regimento 145

Grande romance militar e dramalico

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte o de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro
mances altmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempro 
acontece quando no mercado litterario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerecc-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espcctaculos guer
reiros, descriplos n’um eslylo admirável 
que suscita febre e enthusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovenle da vida- 
real, em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
le dcscriptiva da existência do soldado pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
pathelicas, pelos grandes lances de amór, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamenle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portuguez. resuscitndo pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á desses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa c para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

Brindes Todos os assignanles recebe
rão dois brindes —dois soberdos cromos dc 
alto valor artístico, Dois episodios ce
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrclt, 7B— 
Lisboa.

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fôrma de reper
tório alphabelico, unica edição quo con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco dc porte).

D’esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
tema, por-ter sido a edição de limitado nu
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-a junlninenle com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Alalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

Approvado por carta de lei de 1 de maio 
de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabelico c da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, aucloridades e tribunaes administra
tivos.— 1'reço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oflicia 
e a unica que tem Rcportorio, importan 
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada do Tabella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

*
Esteve alguns dias cncommodado de 

saude, achando-se já restabelecido, o 
nosso particular amigo, sr. Arnaldo Au
gusto de Faria.

propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. -- Preço 300 réis, 
franco de porte.

Recebemos a primeiro caderneta d'este 
grande romance militar e dramalico illus
lrado com primorosas gravuras cm madei
ra do grande artista C. Diaqne, abrangen
do o periodo sem egual da Revolução Fran- 
ceza e do l.° Império, c quo é editado 
pela empreza do «Século» E' na verdade 
muito interessante.-

Gazeta das Aldeias

Recebemos o n.° 99 d’esta esplendida 
' publicação de propaganda agrícola e vulga- 
■ risação de conhecimentos uleis, que se pu- 
j blica no Porto.

Toda a correspondência postal devo ser 
I dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca

bral, 1216 Porto. Mas a inscnpção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoahnenle effecluadas na Agencia 
Centrai da «Gazeta das Aldeias», rua dos 

zenda, recebedores de concelho c seus 1 Clcrigos 8 c 10—Porto.

O nosso queridissimo amigo, snr. 
Aloyzio Guilherme d’Amorim Pinheiro, 
illustre presidente da camara municipal 
d'este concelho, em cujo coração a mor
te ainda ha pouco vibrara um lancinan
te golpe, arrebatando-lhe um filho que 
elle adorava e era todo o sou enlevo, 
acaba de soffrer outra amarguradissima 
provação, vendo desapparecer lho para 
sempre da ternura do seu affecto o 
arremessada abruptamente para os go
los do sepulchro, na formosíssima edade 
de sete annos, outro filhinho que elle 
e sua virtuosa esposa estremeciam, e 
que dourava d'alegrias o adoravel con
vívio n’aquelle intimo lar.

Sentindo profundamente o desgosto 
por que acaba de passar aquella illus
tre família, enviamos ao nosso estremo- 
so amigo, com a expressão da nossa vi
va magna, o nosso cartão de pezames.

A'« Bibliolheca Popular dc Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto do 4 do ja- 

cuja edição estava ha an- | 
nu» softv.aua. O conhecimento das sua- i 
disposições interessa aos escrivães da fa- .

uma larga temporada.
Damos as boas-vindas a s. ex.as

•
Esteve n’esta villa o sr. D. José de 

Siqueira (S. Martinho) distincto cava
lheiro de Braga.

•
Passou no dia J1 o anniversario na

talício da sr.a D. Carmo Feio sympa
thica filha do nosso collega Francisco 
Feio.

Vislo entrarmos na epoca das sementei
ras do inverno, dc boa razão c que dêmos 
aos nossos leitores algumas noções claras 
com respeito á cultura da cevada hiber
nal, principalmenle destinada ao fabrico da 
cerveja.

Por um ma) entendido dos agricultores, 
o cultivo d'este cereal tem sido bastante
mente descurado nos últimos annos. Quei
xam-se muitos de que o resultado econo- 
mico não compensa os cuidados quo a plan
ta exige.

No entanto o consumo da cerveja longe 
de diminuir ou estacionar accusa um im
portante desenvolvimento, mórmenle nos 
paizes pouco favorecidos da producção vi
nícola.

A llollanda, a Bélgica, a Inglaterra e a 
Allemanha consomem o importam annual- 
mente 20 milhões de quintaes de cevada 
assucarada, nome porque é conhecido o 
cereal aproveitado n'esta industria.

Em Portugal não é tão importante este 
ramo industrial, o nosso povo, habituado 
ao bom vinho nacional, tem pouca predi- 
lecção pela cerveja.

No entanto durante a estação calmosa, 
não falta quem lhe dê a preferencia sobre 
qualquer outra bebida, e a colonia estran
geira de per si basta a chamar a altenção 
do agricultor para esta matéria.

Bem como para todo o genero de plan
tas, a cevada necessita de encontrar no 
solo, determinadas qualidades chimicas pa
ra poder desenvolver-se.

Nos factos universaes lia sempro deter
minada paridade. O sustento é a educação 
material do corpo, no homem e na planta. 
Um eslomago obrigado a digerir elementos 
nocivos, impróprios, deprava-se rapidamen
te.

Os suecos gástricos acidulam-se, os resí
duos fécaes envenenam a circulação e o 
sangue contaminado empobrece os tecidos, 
produz enfermidades, e determina a morte.

Tal qual no ser vegelalivo. Toma -se uma 
bella semente, uma robusta raiz, lance-se 
em terreno esleril, de qualidades phisico- 
chimicas oppostas ás suas necessidades nu
tritivas. As radiculas estendem-se anciosas 
pela terra, em busca de forças ; ou não as 
encontra, e parece por anemia, ou lhe 
abundam, e suíToca-se por plelhora.ou lhe 
são antagónicas, e deprava-se por entoxi- 
camento.

Portanto o cultivador consciencioso pro
cura antes de lodo conhecer a fundo as 
qualidades dos terrenos, e assim escolhe 
para cada um o que melhor lhe convier 
sob o ponto de vista agrícola.

Importantíssima é a escolha dos adubos, 
vislo que elle é destinado — apenas—a cor
rigir a deficiência do solo, em partes bem 
equilibradas. Nem de menos, nem demais.

A cevada para moer deve ser semeada 
em solo que lhe não deve crear muita subs
tancia «proteína» ; tudo quanto ultrapassar 
á proporção de 9 a lo°|o é prejudicial. 
Em compensação devo ler farta porção 
de amido, o que é facil de verificar an- 
proximadamenle partindo o grão, e obser
vando-se no interior se elle é tenro, fari
nhento e solto.

Se o grão contiver «proteína» em de
masia a cerveja que fornecer turvar-se-ha 
com facilidade. Para obstar a similhanle 
inconveniente não se empregam adubos 
azotados muito activos.

Além do que deve ser escolhida de pre
ferencia a cevada de cnvolucro fino, cheia 
e curta, e que não contenha mais de 16°|0 
de agua, de modo que possa germinar na 
proporção de 9o°|„ em cento e vinte ho
ras.
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UENRI CREFORTORANNUNCIOS Aventuras de minha vida
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Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

CONTEM

ORIGINAL DE

Em começo do distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS

JOAO VERDE

O juiz de direito

Agento no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 123 e 126991) Silva Dias.

Romance de palpitante 
actnalidade

Legislação do Professo
rado Primário

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor litterario, como 
por estar completamenle extincto.

Pedidos á «Empresa Lftlera- 
ria Lisbonense» Libanio (t Cu
nha, Roa do Norto, 145, — 
Lisboa.

são
c re-

se

ro- 
polgar e 
.1 o seu

exe-
Mi

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de 

BALMC

GRANDES ARMAZÉNS
DE

riz, 
dial, sito 
Ribeira 
Lanhas

Um volume eleganlomenle mi 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na <

PWBEAVT0M0 VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Anuua da.província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, cora a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Bcr- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao adm- 
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, paia o notável 
estudo de psyvhologia e dc cos
tumes sociaes

Decreto de 6 <,e maio de 1892 
que transferiu a superinlenden" 
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos c porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anles circulares e cilícios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I agislação, c muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Trad. de C. de Castro Soromenho.
E’ a historia dos 40 últimos an- 

nos do governo francez, não uma 
| historia escripta em toca sua se- 
' vera integridade, por um histo- 
I riador imparcial, mas sim uma 

relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado), escripto n'um estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aitlaud & 
C.a, casa editora c de commissão.

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL 
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoi c 
Editora. Rua dos Caldeireiros, =
8.1 Porto

Deposito de farinhas e farellos 
de differcntes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha. 

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

Bi MIS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auctor, d’esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
Iro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000.* REPRESENTAÇÃO !! ’
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’este momento parlicularmenle opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d'essa magnifica peça thealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras <80 réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 120 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Berlrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrett, 73 e 75 — LISBOa.

•a;------
avaliado

5155000 réis.
Pelo presente, 

citados todos os 
dotes incertos, que 
julgarem cotn direito 
ao prédio a arrematar, 
afim de deduzirem o 
seu direito querendo.

Verifique*

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

(1? publicação)

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of 
ficio correm éditos de 
trinta dias — citando 
José Maria da Silva, 
solteiro, maior, auzen- 
te em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos até final tio inven
tario orphanologico por 
obilo de Maria d’Oli- 
veira, moradora que foi 
no logar dos Passos, 
freguezia de Geme, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Verifiquei a exaclidão.
O juiz de direito,

Silva Dias.

o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela lór- 
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romautica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fórtua de publicação a lodos os 
romances que d’aqui em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

0 SELVAGEM
Por ÉMILB RICHEBOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belern & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, aecenluou em

O SELVAGEM 
as suas altas qualidades de 
mancista, sabendo em | 
sensibilisar o leitor com 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrnsque, 
ofierece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illnstrada com cromos 

e gravuras.

t original de n Illustrado com perto de 
J 0Ã0 GHAGAu 200 grav. e chromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

BEJS-COA BEIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chronio em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chronio pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias c ilhas que so responsabilisarem por 3 cu mais 

«Livraria Pro- assignaluras. _ •

40 réis por semana cm Lis
boa e no Porto.

Nas províncias, faseio, de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
acceitam assignaluras á vonta
de dos sis. subscriptores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «O ho
mem dos irez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anna», «O 
meu visinho Rayrnundo» e «A 
Casa Branca». j gresso».

No dia 21 do pro- 
xitno mez dc novem
bro, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial d’esla 
comarca, na execução 
por custas e sellos em 
que é exequenle o 
Magistrado do Minis 
terio Publico, e 
cutados Antonio 
guel Martins e mulher, 
da freguezia de Passô, 
d’esta Comarca, se tem 
darremalar e ser en
tregue, a quem maior 
lanço oflerecer, o pré
dio seguinte:

Campo e leira do 
Moinho, de lavradio 
vidonho e malto com 
agua de lima e rega 
de Ribeiro de Mon

de natureza allti
no logar da 
freguezia de

em

aio mimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída cm fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas cohimnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
aa provincas franco de porte. 
Os assignantes da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distiibuiçãn semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozciros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61b—Porto.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 
10.° romance da colleção 

illuslrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preç° 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

NTONIO CoRREIA

í — RIJA 1><> SALVADOR — 11
(4 entrada do Campo da Vinha)

B K A. GA.

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Ta
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

Commissario de vinhos, cereaes e outros generos.
Vende-se nm Phaeton novo de 4 logares dentro.
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GRANDE NOVIDADE L1TTREAR1A

0 FILHO DE DEUS&
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D. João da Gamara
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®

Porto.

gditores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS

A
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160

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Ayó e A Viuva Millionaria
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PUBLICAÇÃO QU1NZEMAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero
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Dirccção do jornal «A Bordadcira»^

Responsável—Josó Joaquim Pereira.
Sédc de administração em Villa Verde e impresso na typ. d 

Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Que teem sido lidos com muito agrado

Brindes a cada assignauíe—Um album de 20 paginas 
com as vistas das prmcipaes cidades o villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.
Para a província: Anno 1^300—Semestre 700-Trimestre 360

•S c
o ,

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamenle, aos seus as- 
ign antes.

Pedidos
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Cbromo 10 réis^Gravura 10 róis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. Ò porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’eslo sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es— rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Mystcrios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, tradução 

de Júlio dc Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema
naes, dc 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pago 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignanles no fim da 
obra — UM ALBUM DE CO1M 
BRA.

c 
c

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria 11 em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

^REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura
3 mezes l§200. rs. 6 mezes 

2&200, 12 mezes 4&000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes 1§500, 

12 mezes 3&000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado} 
n.° 70 a 72—Lisboa.
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0 jnDDfl ILLDSTBHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creançis
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este Irrbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de. 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventos, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belern & C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição tranci-za LENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçôas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama â índia

Doseripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. .Manoel e dc 
Vasco da Gama, e hem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

B um grandioso panorama de Belem
Blindes a todos os angariadores d’assignslnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes ifesta v la.
Pedidos aos editores BELE.M & C.a, rua do Marechal Salda

nha , 26 — Lisboa.
EDITORES — BÊFlÊM <St C.a—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

I" um verdadeiro romance de sensação e um trabalho liile- 
rario de ptimeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimnmente em folhetins em um dos piincipae 
jornacs parisi-mses. a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes affirmações do grande ta
lento <• do alto espirito do sou auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como ,1 Mulher Fatal, 4 Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, ele.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar quoofaelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recoinmendação bastante para iccitar á leitura.

Tomos a convicção de qtro os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanlemente jnstilicado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, corno também a confiança com que vamos apresental-a 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo dc grande formato, representando a

Visía geral do monumento da Batalha
Tirada expressamente em pholographia para esto íim, c re 

produzida depois em chromo a 14 côri s, copia fiel da magcsloso 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até boje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.
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Em Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenlc um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia do 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente so tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porlo», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilterariaa Typographica, 178, 
ru» <le D. Pedro, 184 —Porlo I
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